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BRAGA - 24 de Setembro JOVENS EM AMINHADA 

ASSEMBLEIA DIOCESANA No início do mês de Maio os 
Jovens em Caminhada, celebra­
ram o Dia da Mãe. Juntos, lado a 
lado, os jovens e as mães, que se 
dignam ser mães numa sociedade 
e vida familiar onde desempe­
nham um papel preponderante, 
houve manifestações de carinho, 
apreço e alegria de se «ser filho» e 
de «Ser Mãe», num espectáculo de 
variedades. Um dia festivo que 

Unidade», este concurso vislum­
brava o conhecimento e convívio 
entre os diversos grupos presentes. 
O concurso constava de quatro 
provas originais e de índole cristã: 

Realiza-se, no dia 24 de Setem­
bro, no Palácio de Exposições e 
Desportos de Braga, uma Assem­
bleia Diocesana, subordinada ao 
tema genérico Comunhão e Parti­
cipação. 

A jornada insere-se no âmbito 
das comemorações do IX cente­
nário da Catedral e vem na se­
quência da análise feita à Arqui­
diocese na semana de Actualiza­
ção do Clero, efectuada no Semi­
nário Menor, de cinco a nove de 
Setembro do ano passado. 

Pretende-se também dar conti­
nuidade a diversas acções levadas 
a efeito, nomeadamente, os Con­
gressos Diocesano e Nacional dos 
Leigos, reflectindo e dando corpo 
à característica fundamental da 
eclesiologia do Vaticano II: a Igreja 
como comunhão que suscita par­
ticipação de todos os seus mem­
bros. 

Para tanto seguiremos a dinâ­
mica apresentada pela Christifide­
lis La.ici, uma Exortação Apostó­
lica que será objecto de estudo 
para o ano pastoral de 89/90, com 
esquemas a publicar para cada 
trimestre. 

São por demais conhecidas as 
palavras de Voltaire: «quando se 
trata de combater a Igreja não 
basta mentir uma vez ou o'utra· é 
preciso mentir sempre, mentir 
como um demónio. Menti, menti, 
meus a~igos, menti sempre, que 
da mentira sempre alguma coisa 
fica!• 

A estratégia continua, hoje, a 
ser seguida à risca por quantos 
desejam demolir pessoas ou insti­
tuições. Armam uma campanha. 
Desencadeiam uma perniciosa boa­
taria. Inventam. Mentem. Mentem 
descaradamente, lançando a dú­
vida nos espíritos e maculando a 

nãocontkúlê 
honorabilidade das pessoas. 

Continua a seguir-se o conselho 
de Voltaire. Praticam-no, mesmo, 
pessoas ligadas à Igreja. 

Há indivíduos para quem, utili­
zando gíria de crianças, vale tudo 
menos tirar olhos. E lançam mão 
de tudo. 

E caluniam. E difamam. E men­
tem descaradamente. E - o que 
dá mais pena! - há quem os aceite 
Quem, pela calada ou às escânca­
ras, os aplauda. 

Que mundo maluco! 
«D.M.», 30-5-89 

S.A. 

Novas Ordenações 
Sacerdotais 

Nas ordenações que ocorreram no 
dia 27 de Agosto, o Senhor D. Eurico, a 
propósito da Missão do Sacerdote disse: 

«Tens de confrontar o viver dos 
homens com a doutrina cristã, para aju­
dar a corrigir o que está errado, porque 
contrastante com esta mesma. Procurará 
levá-los a comprometerem-se com Cris­
to pelo baptismo e pela aceitação prática 
de um compromisso vivencial exigido 
por este, em coerência com os ensina­
mentos do Evangelho e da Igreja. 

«Não pode eximir-se a denúncia de 
situações aberrantes do Evangelho, por­
que degradam a própria pessoa humana, 

neganoo-lhe direitos considerados fun­
damentais, como a liberdade de pensa­
men~ e expressão e a igualdade perante 
a Lei. 

«Não pode eximir-se à denúncia de 
injustiças gritantes, como a negação da 
devida recompensa a quem trabalha, o 
rou~ des~arado ou camuflado, a segre­
gaç~o rac1a~, a descriminação por moti­
vos 1deol6g1cos, nomeadamente religio­
sos 

«Com estes novos ministros ordena­
dos é a Igreja bracarenses que se renova, 
rejuvenesce e perpetua. 

--Segue na pág. 3 

do espaço geográfico da Arquidio·· 
cese, repartido por quatro áreas: 
rural, urbana, operária e marítima. 

Finalmente, pretendemos dar o 
ponto. d_e ~artida para a criação 
de ex1gencias de comunidade a 
nível paroquial e diocesano e s~s­
ci tar dinamismo para uma'maior 
corresponsabilidade eclesial. 

A participação nesta Jornada está 
aberta aos Conselhos Pastorais de 
todas as paróquias com todos os 
s~us membros, à direcção dos Mo­
vimentos, e aos religiosos. 

Durante o ano em curso, cria­
ram-se Conselhos em várias paró­
quias e fez-se um grande esforço 
em ordem a melhorar o funciona­
mento dos já existentes. 

Acreditamos que a Assembleia 
Diocesana poderá ervir como 
ponto ~e i;>artida para a criação, 
nas paroqwas onde ainda não existe 
deste orgão, que manifesta, de ~ 
forma bem clara, o sentido de 
pertença à comunidade. 

Também os Movimentos são 
factores privilegiados de vitali­
dade, a nível paroquial e dioce-
sano. 

--Segue ne pég. 4 1 

celebrou a solidariedade de Mães e 
filhos no amor que os une. 

• 
Em 28 de Maio, estivemos pre­

sentes, em Barcelos, no concurso 
«~ncontro para a Unidade», orga­
mzado pelos directores da associa­
ção «Jovens em Caminhada», onde 
compareceram mais de uma de­
zena de grupos da diocese. 

Sob o lema: «Encontro para a 

U~3: encenação, uma dança, uma 
musica e uma prova à escolha. 
Fomos talvez o único grupo, a 
apresentar todas as provas origi­
nais (textos, música, encenações e 
coreografias); vencendo todas as 
provas com dignidade e brilhan­
tismo, obtendo em três provas com 
a máxima pontuação do júri. 

Foi um dia emocionante onde 
reinou o entusiasmo e expectativa, 
e que culminou com a celebração 
da Eucaristia. 

Sendo felicitados e aplaudidos 
com os merecido:; parabéns pelo 
trabalho apresentado, convida­
ram-nos para apresentarmos no­
vamente estes números no dia de­
zassete de Setembro em Barcer 
los e no dia vinte e quatro em 
Braga. Também os iremos apre­
sentar a todas as pessoas da comu­
nidade, por altura do aniversário 
do grupo de jovens, fixado para o 
dia 14 de Outubro. 

• 
Em 16 de Julho proporcionamos 

a todas as pessoas da comunidade, 

--Segue ne pég. 4 

ELEIÇÕES AUT 4' RQUICAS 
D PA 17DE BRO 

O C<;>nselho de Minist~ aprovou no dia 3-8-89 um decreto lei que fixa em 17 de Dezembro a •data para a 
realizaçao em todo o tenitorio nacional das eleições d->s órgãos das autarquias locais». 

Talvez porque vêm aí as eleições, 
dei comigo a pensar no perfil do 
autarca ideal. 

Em minha opinião o autarca 
deveria ser alguém que, em diver­
sos aspectos, sobressaísse de entre 
os homens da autarquia a que 
preside. 

Alguém que pudesse ser apon­
tado como exemplo de inteireza 
de carácter. Que fosse um homem 
de sim e de não, e não um troca­
-tintas que hoje desmente -0 que 
ontem afirmou ou se refugia habi­
tualmente numa vago talvez. 

Alguém que pudesse ser apon­
tado como modelo na sua dedica­
ção ao bem comum. Que fosse 
dedicado, competente, trabalha­
dor, honesto. 

Alguém que não escondesse à 
comunidade nada do que à comu­
nidade diz respeito. Que não tivesse 
sacos azuis. Que prestasse contas 
com transparência e limpidez. Que 
dissesse muito claramente que sub­
sídios atribuiu, a quem, quando e 
para quê. 

Alguém que não tolerasse a exis­
tência de funcionários corruptos 

ou oportunistas, que não permi­
tisse a existência de faltas de res­
peito nas repartições que e"tão 
sob a sua jurisdição nem tolerasse 
que nas mesmas houvesse qual­
quer tipo de situações irregulares. 

Alguém que fosse dedicado ma­
rido e exemplar pai e chefe de 
família. 

Alguém que estivesse sempre dis­
ponível para atender os mais hu­
mildes e os mais necessitados, to­
mando ele mesmo a iniciativa de 
ir ao seu encontro e de conhecer 
in loco as situações. 

Alguém que fosse igual para to­
dos, não privilegiasse os do seu 
partido ou do seu círculo de ami­
gos. 

Alguém que se não envolvesse 

em jogos escuros ou em manobras 
de bastidores. 

Alguém que fosse incapaz de 
utilizar para proveito próprio o 
que é da comunidade e impusesse 
essa forma de actuação aos funcio­
nários ou técnicos que de si depen­
dessem. 

Alguém que fosse incapaz de se 
servir dos bens da comunidade 
para fazer concorrência desleal a 
qualquer membro ou instituição 
da sua autarquia. 

Alguém que fosse incapaz de 
apadrinhar situações de favor, de 
praticar ilegalidades ou de dar 
cobertura a ilegalidades ou abusos 
cometidos por outros. 

Alguém que se preocupasse, de 
verdade, com o bem de todos os 
homens pertencentes à sua autar­
quia, contribuindo para o seu pro­
gresso integral. 

«D.M.» S.A. 

«Explicaram-nos que o que temos a fazer na 
terra é amar a Deus. E para que não ficássemos 
indecisos, sem sabe~ como fazer, Jesus disse-nos 
que a única maneira, a única receita, o único 
caminho, era amarmo-nos uns aos outros. 

Madeleine Delbrel 
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Celebrações do Baptismo 
AGOSTO, 5 - Manuel Gonçalo da 

Costa Pedra, filho de Manuel Augusto Vaz 
Pedra e Alzira Dias da Costa, com Fernan­
da Maria da Costa Azevedo Viana, filha 
de Manuel de Azevedo Viana e Cândida da 
Costa Azevedo. 

Pires Rodrigues, residentes em lugar de Guil­
heta com Maria do Carmo Barros Ara6jo, 
29 anos, filha de Augusto R~rigues de Araújo 
e de Alzira da Ascensão Martins de Barros, re­
sidentes em Anha - Viana do Castelo. 

MÊS DE JUNHO 

21 - Patricla Cardante de Lem 
filha de Albino Rossas de Lemos e M 
Adélia da Rocha Pereira Cardante 
Lemos, residentes no lugar da Gu..,·...-._..._ 

Padrinhos: Manuel da Ro ereir 
Cardante e Alexandra M · da Concei­
ção Sousa Caseiro. 

MÊS DE 

MÊS DE MAIO 

9 - Luís Filipe Melra Laranjei­
ra, filho de Manuel António Maia La­
ranjeira e Maria Olímpia de Freitas 
Meira Laranjeira, residentes no lugar 
da Guilheta. 

Padrinhos: José Manuel Maia La­
ranjeira e Maria Meira Couto. 

MÊS DE AGOSTO 

6 - Marco André Neiva Serrão, 
filho de Alfredo Cruz da Costa Serrão 
e Maria Vitória da Costa Torres Neiva 
Serrão, residentes em Leça de Palmei­
ra, Matosinhos. 

Padrinhos: Aurélio da Costa Torres 
Neiva e Maria Teresa Pereira Rodri­
gues Meira Neiva. 

6-Irene de Jesus Pereira Viana 
da Silva, filha de Manuel Augusto 
Viana da Silva e Maria de Lurdes da 
Silva Pereira, residentes no lugar de 
Belinho. 

Padrinhos: Amadeu Ferreira da Silva 
e Rosa de Jesus Alves Meira. 

6-Susana da Silva Coelho, filha 
de Abel da Cunha Coelho e Maria 
Irene Sá da Silva, residentes no lugar 
de Azevedo. 

Padrinhos: Nuno Manuel Martins de 
Sousa Pereira e Maria Isabel Sá da Silva. 

13 - Joana Catarina da Cunha 
Laranjelro, filha de Manuel Augusto 
Meira laranjeira Moreira e Maria Lúcia 
da Cunha Moreira, residentes no lugar 
de Belinho. 

Padrinhos: Osvaldo Alves da Cunha 
e Maria de Lurdes Laranjeira Pereira da 
Cunha. 

15 - Ana Patrícia da Silva Melra, 
filha de José Meira de Abreu e Maria da 
Conceição da Silva Caseiro, residentes 
no lugar de Belinho. 

Padrinhos: Manuel Caseiro de Sá e 
Odete Caseiro de Sá. 

15 - Joana Cruz Costa, filha de 
Maria Amélia da Cruz Costa. 

Padrinhos: João Paulo da Costa La­
ranjeira e Célia Regina da Costa Meira 
de Barros. 

15 - Nuno Miguel Pinheiro da Silva 
Sousa Ferreira, filho de Álvaro Miguel 
Sousa Ferreira e Teresa Helena Freire 
Pinheiro da Silva Ferreira, residentes no 
lugar de Guilheta. 

Padrinhos: Jorge Alberto Freire Pin­
heiro da Silva e Maria Henriqueta de 
Sousa Ferreira. 

15-Tomé Neiva Ferreira, filho de 
Manuel Adão Martins Ferreira e Lucília 
Neiva Meira da Cruz, residentes no lu­
gar da Pereira. 

Padrinhos: Manuel Gomes de Almei­
da e Maria Otília Neiva Meira da Cruz. 

15 - Rafael Filipe da Cruz Peixo­
to, filho de António da Conceição Peixo­
to e Maria Lúcia de Azevedo da Cruz 
Peixoto, residentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: Alfredo Crespo de Sá e 
Maria Emília Azevedo da Cruz Sá. 

19 - Mário Daniel Laranjeira da 
Cruz, filho de Carlos António Neiva da 
Cruz e Maria Manuela Sá Laranjeira da 
Cruz, residentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: Eugénio Sá Laranjeira e 
Lúcia Cândida Torres Lopes Laranjeira. 

27-José Luís Neiva de Brito, filho 
de José Gonçalves de Brito e Maria Lúcia 

a Cunha Neiva de Brito, residentes no 
gar de Guilheta. 
Padrinhos: Mário Neiva Viana e Clara 

a Cunha Neiva. 

DE SETEMBRO 

rina Alexandra Laranjeira 
· adeJoséAugustoTorresdo 

·a Celina da Cruz Laranjeira, 
o lugar do Monte. 
s: António da Cruz Rolo e 

na de Barros Viana. 
Fernando Cardante Bar­

..u~~.,.l,l,"'l.lllillilolõJlilnando Manuel Mcne­
ália de Jesus da Torre 

,.,......,.....,sa, residentes no lugar 

ui eta. 

aquim Fernando Rodri­
aria do Céu Meneses 

Padrinhos: José Fernando do Rego 
Lélio e Adelaide Caseiro Baeta. 

Parabéns aos pais! 
Felicidades para os neo-baptizados. 

Celebrações 
o 

Na Igreja Paroquial 

Testemunharam: José de Brito Barbosa 
e Maria Rodrigues da Silva. 

AGOST0, 12-EugénloSá Laranjel­
ra,filhodeÂngeloMeiraLaranjeiraeMaria 
Acilda de Azevedo Sá, com L6cla Cindida 
da TorreLopes, filha de Fernando António 
Lopes e Carolina Pereira da Torre. 

Testemunharam: Alberto Neves Cara­
malho e Fernanda da Torre Lopes. 

AGOST0, 12-Emíllo Viana da Cruz, 
filho de Manuel Alves da Cruz e Alzira da 
Cruz Viana, com Otflla Margarida Crespo 
~ filha de Adélio de Azevedo Sá e Maria 
Gonçalves Crespo. 

Testemunharam: Mário de Azevedo Sá 
e Lucflia Viana da Cruz. 

AGOSTO, 12 - José Hilário Afonso 
Correia de Sousa, filho de Manuel Afonso 
de Sousa e Alzira Teresa Correia, com Maria 
Cindida Caseiro Baeta, filha de Manuel 
Barbosa Baeta e Celina de Sousa Caseiro. 

Testemunharam: José Alves Cepa e Maria 
Adelaide de Barros Pereira. 

AGOSTO, 13 - António Vitor da Cun· 
ha Plácido. filho de Manuel Salgueiro Neto 

Plácido e Amé!Ja Lape1ro da Cunha, com 
Maria Jacinta da Costa Ara6jo, filha de 
Lourenço Gonçalves de Araújo e Dolores Ro­
drigues da Costa. 

Testemunharam: Anselmo Faria Viana e 
Rosa Alzira de Sousa Martins. 

AGOSTO, 15 - Armando Florindo de 
Campos Dias, filho de José Augusto Dias 
Puga e Cândida de Fátima Meneses de Cam­
pos Barbosa, com Maria Natália Alvarães 
da Costa, filha de António Gonçalves Xavier 
da Costa e Cidália Ferreira Alvarães. 

Testemunharam: José Maria Meneses 
Campos Barbosa e Matilde Alvarães Pereira. 

Neste mesmo dia, os avós da noiva, José 
Alvarães e Adelaide Rodrigues Ferreira, 
completaram os 60 arws de Wlião matrimo­
nial. 

AGOSTO, 19 -- Alaln Chacon, filho de 
Marcel Chacon e Lucie Alvarez com Maria 
Ermelinda de Barros Gregório, filha de 
Manuel Gregório e Maria da Graça Machado 
Pereira de Barros. 

Testemunharam: Manuel Augusto Gon­
çalves Xavier e Bernadeue Maria Teresa 
Chacon. 

AGOST0, 19-Antónlo Viana da Cruz, 
filho de Manuel Alves da Cruz e Alzira da 
Cruz Viana, com Maria Madalena Saleiro 
de Melra Torres, filha de David Viana de 
Meira Torres e Ermelinda Azevedo Saleiro. 

Testemunharam: Horácio de Azevedo 
MAIO 6-José Fernando da Torre Rolo, Laranjeira e Mana Ester Saleiro de Meira 

filho de Amâncio Meira Rolo e Adelaide Sá Torres. 
Gonçalves da Torre, da freguesia de Belinho, AGOSTO, 26 - Adão Viana do Vale, 
com Maria Aklnda Marques Cepa, filha de filho de Laurentino Meira do Vale e Judite 
José David Figueiredo Cepa e Maria Emflia Azevedo Viana, com Rosa Maria Santos da 
Neiva Marques. Torre, filha de Augusto Pereira da Torre e 

Testemunharam: Raúl Pacífico Almeida Arminda Fernandes dos Santos. 
Tavares e Maria Fernandes da Torre Rolo Fer- Testemunharam: Bernardo Viana do Vale 
reira. Maria do Céu Abreu Tiano. 

MAIO 20 -José Portela Martins Melra, SETEMBRO, 2 - Lauro Manuel de 
filho de Pascoal Laranjeira Martins Meira e Amorim Martins, filho de Domingos José 
Alia: Pereira Portela, com Maria Améll La- Torres Martins e Maria Amélia de Amorim, 
pelro Rolo, filha de Hilúio Meira Rolo e éli com Cindida Maria da Cruz Azevedo, filha 
Pires Lapeiro. de Manuel Cruz Azevedo e Amélia da Cruz 

Testemunharam: Arlind d 
Rosa Maria Portela Martins Meira Ribei estemunharam: Man1io José Gonçalves 

JUNHO 10-Adéllo LapelroCara e Amorim e Matilde MargaridL 
fiilh d M IV. Ca alh OU · JANEIR0,28-NOSSASENHORADA 0 e anue tana ram oe VI .._ ___ .,,,~AÚDE - ESPOSENDE - Manuel Au-
Lapeiro, com Maria Fernanda Torres A 
filha de Adriano Alves Arezes e Irene A gusto Teixeira de Carvalho, 30 anos, filho 
Torres. de José Fernandes Pereira de Carvalho e de 

Testemunharam: Fernando Torres do Maria Cândida Teixeira Jacques com Adélia 
tos e Maria Emília Vilas Boas Dias. Maria de Faria Terra, de 32 anos, filha de 

JUNHO 17-Antónlo NevesCar António da Costa Terra e de Maria de Lurdes 
filho de António Gonçalves Caramalho e Afonso de Faria. 
sa do Menino Jesus Gonçalves Ribeiro MARÇO, 19 - S. ROMÃO DO NEIVA 
com, Maria José Dias Í.apelro, filha d _ Adéllo Neiva Viana, 23 anos, filho de 
Rodrigues Lapeiro e Maria dos Santos .Manuel Fernandes da Cruz Viana e de Qara 

Testemunharam: Manuel Dias La d. Cruz Neiva, com Marina Esperança Mel-
Maria Manuela de Sá Pereira. r VIias Boas, 17 anos, filha de Abílio Perei-

JUNHO 17 -Manuel Fernando AI ilas Boas e de Maria de Lurdes Rodrigues 
ras, filho de Manuel Gonçalves Eiras e 
to Martins Alves, residente em Belinh 
Isabel Marinha Viana da Siiva, filha de 
Ferreira da Silva e Maria Oara Viana da 
Cruz. 

Testemunharam: Euri~co~P~onWt~;;: 
e Maria do Carmo Palme~ 

JUNHO, 17 - Joio 
filhodeManuelRibeiroG 
Helena Lopes Afonso, Su 
de Fátima Faria Neiva, 1 

Silva Neiva e Isaura Ribeiro ana. 
Testemunharam: Joio Augusto Rtbeiró Belo 

e Maria da Conceição Barbosa Belo. 
JULH0,29-AmindloSampalodaCruz, 

filho de Augusto Meira da Cruz e Maria Alves 
Sampaio, com Maria Clara Torres Neiva da 
Cruz, filha de Manuel Viana da Cruz e Zulmira 
de Almeida Torres Neiva. 

Testemunharam: AntóniodoRêgo Vie1-
.:a e Maria de Lurdes Sampaio da Cruz. 

JULH0,29-JoséAugustoPerelrade 
Almeida, filho de Manuel Augusto Sam­
paio de Almeida e Maria de Lurdes Gonçal­
ves Pereira, com Maria de Lurdes de Jesus 
Teixeira, filha de Manuel José Teixeira e 
Laurinda de Jesus. 

Testemunharam: José Laranjeira Viana 
e Maria Eugénia Gonçalves Pereira. 

O, 3-SANTA LUZIA-António 
z Rolo, 29 anos, filho de Manuel Alves 

e de Emília Viana da Cruz, com Maria 
na de Barros Viana, 28 anos, filha de 

Ml! .... 111-!~00·ial''Yiana e de Maria Saleiro de 

tónio Rodrigues Meira Viana 
da Cruz. 

O - CHAFÉ - Manuel Au· 
a Cruz, 21 anos, filho de Ma­

nuel Alves a Cruze de Alzira da Cruz Viana, 
com Maria Nazaré Martins Rego, 17 anos, 
filha de Joaquim Correia Rego e de Rosalina 
Martins de Sá. 

JUNHO, 10 - NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE- ESPOSENDE- Mário Emílio 
da Cruz Viana, 27 anos, filho de António 
Rodrigues Meira Viana e de Emília da Cruz 
Viana com Maria Emília da Cruz Torres, 22 
anos, filha de José Viana de Meira Torres e de 
Almerinda Lourenço Faria da Cruz. 

SETEMBRO, 9 - V. N. ANHA - Ma­
nuel Augmto Rodrigues Laranjeira, 2'.l 8005, 

filho de José Dias Laranjeira e de Maria Angela 

MAIO, 27-BELINHO-ManuelFer­
nando Cunha de Abreu, 24 anos, filho de 
José pPereira de Abreu e Maria Dias da Cun­
ha, residentes no lugar de Belinho com Bea­
triz da Conceição da Costa Marques, 20 
anos, filha de Valem Neiva Marques e de 
Maria da Cor.ceição Maria da Costa. 

JULHO 22 - BELINHO - Arménio 
Manuel de Sá Marques, 22 anos, filho de 
Manuel Moreira Marques e de Amélia da 
Cruz Sá, com Anabela Maria da Silva Mo· 
reira, 20 anos, filha de Fernando Gonçalves 
Dias Moreira e de Amélia da Silva Caseiro, 
Belinho. 

AGOSTO, 6 - BELINHO - José Ma­
nuel Martins Costa, 20 anos, filho de Juve­
niano Costa e de Olivia de Jesus Sousa Mar­
tins com OU via de Jesus da Costa Amorim, 
19 anos, filha de António Amorim e Olívia da 
Costa, residentes na freguesia de Belinho. 

JULHO - FORJÃES - José António 
da Costa Faria, 31 anos de idade, filho de 
Cândido Moreira Faria e de Emília Pereira da 
Costa, radicado na Argentina, com Maria de 
Lurdes Matos Ribeiro, 25 anos, filha de 
António Faria Ribeiro e de Cândida da Costa 
Matos, residente no lugar da Aldeia, Forjães. 

MAIO, 6 - CHAFÉ - Ca~lano da 
Costa Arezes, 19 anos, filho de Manuel da 
Silva Arezes e Maria Rodrigues da Costa com 
Paula Cristina da Costa Rego, 16 anos, filha 
de António Alves do Rego e de Maria da 
Conceição da Costa Alves. 

MAIO, 6-CHAFÉ-Antónlo de Frei­
tas Melra, 20 anos, filho de José Rodrigues 
Meira e de Maria Adelaide Martins de Freitas, 
residentes no lugar da Guilheta com Lulsa 
Caetano Lárlo, 19 anos, filha de Albertino 
Ramos Lário e de Celina Ramos Caetano 
<lário, residentes em Chafé- Viana do Cas­
telo. 

JULHO, 29 - BOM JESUS- Bernar· 
do Melra Caseiro, 23 anos, filho de Bernardo 
da Cruz Caseiro e de Lúcia Laranjeira da Silva 
Meira, residentes no lugar de Guilheta com 
Clarlsse dos Anjos da Silva Lemos, 22 anos 
de idade, filha de José Joaquim de Lemos e de 
Rosa Gonçalves da Silva Lemos, residentes 
em Rendufinho, Póvoa de Lanhoso. 

Testemunhanm o enlace matrimonial: Júlio 
António da Silva e Clarisse da Silva. 

Parabéns l Felicidades l Futuro alegre e 
sorridente. 

Primeira 
e 

A 15 DE AGOST0/89 

• Ana Paula Meireis dos Santos. 
• Carla Patrícia Caseiro da Cunha. 
• Carla Sofia da Cunha Viamonte. 
• Q'udia Joana Meira Laranjeira. 
• Cecflia Maria Vieira Crespo. 
• Elisa de Jesus Neiva de Sá. 
• Liliana Freitas da Cruz. 
• Mariana Amélia Azevedo Lima Matos. 
• Maria Manuela Pires da Cunha. 
• Marisa Roberta Gregório Gonçalves. 
• Sandra Cristina da Cruz Ribeiro. 
• Silvi de Jesus de Sá Machado. 
• Sofia Marlene Pacheco Cardante. 
• Sónia Cristina Faria de Barros. 
• Sónia Marques Viana. 
• Susana Manuela Torres Cepa. 
• Teresa Alexandra Viana Matos. 
•Vera Lúcia Alvaries Cepa. 
• Zita Maria Afonso Rei. 
• Alexandre Portas Fonseca. 
• Alcino Leonardo Marques Rolo. 
• And~ Vilarinho da Silva. 
• Carlos Manuel Alves Moreira. 
• Daniel Sampaio Araújo. 
• Duarte Neiva Ferreira. 
• Edgar Pereira da CunhL 
• Hugo Manuel Neiva da Silva. 
• Ismael Rei de Brito. 
• Jorge Fernando Matias Ferreira de Sá. 
• Jorge Meireis dos Santos. 
• José Manuel da Silva Meira. 
• Nuno Eduardo da Costa Salgueiro. 
•Paulo Jorge Rodrigues de Abreu. 
•Ricardo Alexandre A. da Silva Fernandes. 
• Ricardo Miguel Barros Azevedo. 
• Rui Filipe Moreira da Cunha. 

Estas crianças já frequentaram dois anos 
de catequese e j' sabem quem é Jesus Cristo, 
que as ama. Por Isso, nós aqui testemunha­
mos publicamente a alegria que elas hoje 
sentem pela sua primeira comunhão e partil­
hamos dessa alegria. 

Com a ajuda dos pais e colaboração de 
toda a paróquia, prometemos continuar a 

AGOSTO, 5-Arllndo Agra de Brito, 
filho de José Vaz de Brito e Maria Irene 
Viana Rolo Agra, com Maria da Concei­
ção Torres Caseiro, filha de Manuel Nel­
son Ferreira Caseiro e Maria Adelaide Tor­
res Pereira. 

Testemunharam: António Fernandes de 
Oliveira Barbosa Ribeiro Braga e Fernanda 
Meneses Pinto Viana Ribeiro Braga. 

«A vida completamente realizada.é um triân­
gulo coerente. Num dos seus ângulos está o 
indivíduo; no outro, o próximo; no cume, a 
p~ssoa infinita de Deus». 

Lt.:THER KING 

VOZ DE ANTAS 

A morte 
marcou 

encontro ... 

AUGUSTO FERNANDES DE SÁ 

No passado dia 4 de Agosto fa­
leceu o sr. Augusto Fernandes de 
Sá. 

Havia nascido em 20 de Janeiro 
de 1915 e era casado com Maria 
Amélia Alves de Carvalho. 

Deste casamento nasceram seis 
filhos: Glória, Naíde, Lllo, Alberto, 
Maria José e Augusto. 

Esteve radicado no Brasil uma 
grande parte da sua vida tendo 
regressado há poucos anos para 
ju~to dos seus familiares. 

A família apresentamos condo­
lências e que Deus lhe dê descanso 
eterno. 

MANUEL MARTINS LEOO 

Manuel Martins Ledo, nasceu a 
24 de Setembro de 1909. Era filho 
de João Martins Ledo e Maria Fer­
nandes. 

Em 19 de Março de 1930 con­
traiu matrimónio com Isaura Ro­
drigues Ferreira, donde provie­
ram quatro filhos. 

Depois de ter trabalhado no 
campo, estabeleceu-se em 1948 
como comerciante, profissão que 
exerceu até praticamente ao fim 
de sua vida. 

Em 1983, juntamente com um 
considerável número de peregri­
nos desta comunidade teve a con­
solação de visitar os lugares sa­
grados da Terra Santa, bem como 
Lourdes, em 1985. 

Vitimado pela doença, que o 
deteve hospitalizado durante algum 
tempo, passou os últimos dias de 
sua vida terrena em casa, onde 
recebeu a visita pacificadora de 
Cristo para, tal como Ele se en­
trega ao Pai, vindo a falecer no 
passado 22 de Julho. 

Paz à sua alma. 

ALCINDA DE DARQUE 

Em Julho, faleceu, Alcinda Pi­
res Vieira - mais conhecida por 
Alcinda de Darque. 

Filha de José Narciso Arezes e 
de Maria Pires Vieira, nasceu no 
lugar do Monte no ano de 1909. 

Tendo ficado orfã de pai, com 
sua mãe se criou, no meio das 
dificuldades próprias das famílias 
pobres desses tempos; já crescida 
trabalhou como criada de servir 
em casa de alguns lavradores. Ca­
sou com António da Costa Portas, 
de quem se encontrava viúva ha 
vários anos. 

Deste matrimónio nasceram 7 
filhos: Manuel, José, António, Cân­
dido, Maria, Irene e Adélia, a quem 
apresentamos as nossas condolên­
cias. 

Que Deus lhe dê a recompensa 
de seus trabalhos. 



3 

A VILA 
DE FORJAES 

O dia 30 de Junho de 1989 fi­
cará para sempre assinalado como 
data da elevação de Forjães à ca­
tegoria de Vila pela votação na 
Assembleia da República. 

A notícia foi recebida com ma­
nifestações de alegria e a festa 
prolongou-se pela noite dentro com 
o estralejar de foguetes, carro de 
som e fanfarra a percorrer os lu­
gares e ruas da nova Vila. 

Este Decreto-Lei é o prémio para 
todos aqueles que, ao longo do 
tempo, têm trabalhado pelo pro­
gresso desta terra e será um estí­
mulo ao dinamismo e acção de 
novos empreendimentos na reso­
lução das carências e bem-estar 
que todos desejamos. 

«Voz de Forjâes» 

Jubileus 
at • • on1a1s 

Celebraram 50 anos de vida con­
jugal, a 23 de Julho/89, António 
Gonçalves da Torre e Amélia Alves 
da Cruz, do L. do Monte. 

- A 20 de Agosto, celebraram 
as Bodas de Prata Matrimoniais, 
Manuel Azevedo Viana e Cândida 
da Costa Azevedo, do lugar da 
Pereira. 

Estas datas são a expressão viva, 
de um amor, que o rodar dos 
anos, não permitiu envelhecer. 

Celebrar 50 anos de vida conju­
gal -e mesmo ja os 25 ... - é dar 
ao mundo, que, cada vez entende 
menos o amor verdadeiro, uma 
lição clara e irrefutável, de uma 
entrega que o decurso do tempo 
vai tomando mais sólida e feliz. 

Estes casais estiveram rodea­
dos do carinho de seus filhos, ne­
tos, e demais familiares. 

Nossa Senhora 
do Minho 

Será o Santuário da Senhora do 
Minho, na Serra d'Arga 

Teve lugar no dia 2 de Julho a 
Peregrinação Diocesana à Serra 
d'Arga em louvor de Nossa Se­
nhora do Minho. 

Foi presidida por D. Armindo 
Lopes Coelho, Bispo de Viana, tendo 
por tema: «Nossa Senhora na Fa­
mília». A linda imagem minhota 
vestida à vianesa tem percorrido 
as paróquias da Diocese onde é 
recebida com amor e alegria. 

Novas 
Ordenações 

Sacerdotais 
Vem da 1.• pág. --

Eles trazem a esperança de um revi­
goramento pastoral, marcado pelo entu­
siasmo e viço da juventude, com acerte­
za de que não deixará de haver, no meio 
do Povo de Deus, sacerdotes que saibam 
fortalecê-lo com o alimento da Palavra 
e da Eucaristia, para a dura caminhada 
terrestre, na perspectiva reconfortante 
da Jerusalém celeste. Estão conscientes 
da pesada responsabilidade que os ope­
ra; mas dispostos a assumi-la com per­
sistente coragem e alegre sacrifício, 
porque determinados pelo amor de Deus, 
concretizado no serviço generoso dos 
homens seus filhos e consequentemente 
irmãos uns dos outros». 

Construção da ponte de Fão 
ada a curso úblico 

A Junta Autónoma das Estradas 
através da sua Direcção dos Ser­
viços de Pontes, acaba de abrir 
concurso público para a constru­
ção da nova ponte de Fão sobre o 
rio Cávado. 

O preço base do concurso é de 
SOO mil contos e o prazo de execu­
ção da obra é de 600 dias, incluin­
do domingos e feriados. 

Segundo a JAE, a nova ponte de 
Fão terá uma extensão aproximada 
de SOO metros e sete metros de 

largura para a faixa de rodagem, 
bem como bermas de dois metros 
e meio, e passadiços de serviço. 

Com a execução desta ponte, 
Fão deixará de sentir os proble­
mas de trânsito que ali se vêm 
verificando, designadamente nos 
meses de Verão, em que aquela 
zona é mais concorrida. 

O prazo da entrega das propos­
tas para execução da empreitada 
termina em 25 de Outubro pró­
ximo. 

VOZ DE ANTAS 

Frente Solidária da «Voz de Antas» 
Ilídio da Costa Cruz ............................ Pereira 
Maria Alves Moreira .......................... Belinho 
Maria Cândida Alves Moreira ............ França 
Laurentino Meira do Vale .................. Azevedo 
Arlindo Laranjeira Gomes .................. Azevedo 
Manuel Estêvão Meira Cardante ........ França 
Manuel Neiva Meira da Cruz ............ Austrália 
Amândio Meira da Cruz .................... Austrália 
Ramiro Meira da Cruz ........................ Austrália 
Augusto Neiva Meira da Cruz ............ França 
Maria Neiva da Cruz .......................... Azevedo 
Domingos Alves da Cruz .................... Alvarães 
Laurentino Faria Rolo ....................... Azevedo 
José Pires .............................................. Canadá 
Amélia Pereira de Barros .................... Belinho 
Amélia de Barros Viana ...................... Porto 
Manuel Martins Ledo .......................... Belinho 
Maria Meira Gonçalves Pereira .......... Belinho 
Davide S' ............................................ Porto 
Alexandrino Pires Laranjeira .............. Estrada 
Igreja & Filhos .................................... Barqueiros 
António Si Silva .................................. Monte 
Davide Fernandes da Silva ................ Pereira 
Irene Afonso Torres ............................ Guilheta 
José Vítor Lapeiro Caramalho ............ América 
Manuel Martins Ledo .................... ...... Belinho 
Manuel Dias da Cunha ........................ Belinho 
Lúcia Meira Crespo ............................ Guilheta 
Rosa Rodrigues Viana ........................ Monte 
~aria Viana Alves .............................. Porto 
Angelo Dias da Cunha ........................ França 
Serafim Martins Vitorino .................... Lisboa 
Armando Viana Torres ...................... Amorosa 
Deolinda Gonçalves ............................ Guilheta 
Alexandre Pires Laranjeira ................ Estrada 
Manuel Alves Martins Cêpa .............. Guilheta 
Ermelinda Vieira Torres Lima ............ Azevedo 
Manuel Alves da Cunha ...................... Forjãcs 

500$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 

500$00 
500$00 
500$00 
600$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 
500$00 
300$00 
300$00 

1.000$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 

500$00 
500$00 
500$00 

Davide da Costa Rolo ........................ Estrada 
Sérgio Portela...................................... França 
António Gomes Moreira .................... Estrada 
Manuel Enes da Cruz ........................ França 
António Afonso Vaz Saleiro .............. Porto 
José Ferreira Rodrigues ...................... França 
António de Matos Rolo ...................... França 
Paula Fernandes Guerreiro ................ Algarve 
António Magalhães Pereira................ Belinho 
Maria Celeste de Sousa Ribeiro ........ Paredes 
Manuel Ferreira da Silva .................... França 
Família de Augusto Fernandes de Sá Guilheta 
Manuel Meira Pires Laranjeira .......... França 
Maria Celina Gonçalves de Barros .... França 
Domingos da Silva Salgueiro ............ França 
Serafim Rodrigues Monteiro ............ França 
António da Cruz Vale ........................ França 
Amadeu Ferreira da Silva .................. França 
Fernando Joaquim Martins Ferreira .. França 
Alice (Filha da Rosa do Cardante) .... Suíça 
Avelino Caseiro .................................. França 
Manuel Meira Laranjeira .................. França 
Manuel Meira Laranjeira .................. França 
Cândida da Cruz Azevedo ................ Monte 
Manuel da Costa Pereira Cardante ... Guilheta 
Maria Helena de Sá ............................ Lisboa 
Adília de Jesus Afonso ...................... Vinhais 
Maria Helena de Sá ............................ Lisboa 
Adília de Jesus Afonso ...................... Vinhais 
Domingos Ferreira Rodrigues• .......... França 
Francisco Rodrigues Meira Torres .... França 
Manuel Crespo.................................... Argentina 
Manuel Augusto Viana da Cruz ........ França 
Manuel Cruz ...................................... América 
Maria de Lurdes e Michel Bertrand .. França 
Adélio de Azevedo Sá........................ França 
José da Génia ...................................... Canadá 

2.000$00 
1.000SOO 
1.000SOO 

600$00 
1.000$00 

750$00 
3.000$00 
1.000SOO 

500$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 

500$00 
1.000$00 
l.OOOSOO 
1.500$00 

500$00 
2.000$00 

500$00 
500$00 

2.000$00 
500$00 
500$00 
400$00 
500$00 
400$00 
500$00 
500$00 
500$00 

3.300$00 
2.000$00 
2.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
5.000$00 

Domingos Martins Ledo .................... Lisboa 
1.000$00 
1.000$00 A Administração agradecida 

Curso 
para a recondução 

de Ministros 
Extraordinários 
da Comunhão 

Realizou-se no passado domingo, 
dia 11 de Junho, mais um curso 
em epígrafe, que reuniu algumas 
centenas de ministros de toda a 
Diocese, já em exercício. 

Durante o encontro e da parte 
da manhã, intervieram alguns dos 
mais notáveis teólogos, professo­
res da Universidade do Minho, 
que dissertaram sobre a Pastoral 
dos doentes e Sacramento da Ex­
trema Unção. 

Da nossa paróquia, estiveram 
presentes dois ministros da Sa­
grada Comunhão que receberam 
das mãos do Senhor Arcebispo 
Primaz os cartões que os habili­
tam a exercer aquele ministério 
por mais três anos. O Senhor Dom 
Eurico Dias Nogueira falou a todos 
da necessidade de estes leigos co­
laborarem com os párocos das res­
pectivas freguesias no sentido de 
entreajuda na acção da Pastoral 
dos doentes, para bem da socie­
dade e da Santa Igreja. 

Nova Ponte 
do Rio Neiva 
Dentro do plano rodoviário para 

ligação do Norte a Galiza, Espa­
nha, a ponte sobre o rio Neiva, 
neste concelho, constitui uma obra 
de imprescindível interesse. 

Assim, e conforme apuramos, 
abriu concurso público para a cons­
trução de nova ponte, que se loca­
liza junto às azenhas do « Minan­
te», Antas, com a extensão de 80 
metros, faixa de rodagem com 7 
metros, em betão armado. 

O preço base do concurso é de 
65 mil contos e é dado o prazo de 
240 dias para a conclusão. 

A nova ponte, dará ligação à 
futura ponte de Viana do Castelo. 

A.C.R. 
em festa 

Foi a 10 de Setembro de 1989 
que a A.C.R. celebrou o seu dia 
diocesano, festa que já se realiza 
desde longa data. 

O convívio deste ano, teve lugar 
na quinta da Silva - Barcelos, 
pertencente à Congregação do Es­
pírito Santo. 

Muito precisa 
de ser feito 
antes que 

o rio Neiva morra 

Uma descarga de óleo de resina, 
como noticiado oportunamente, 
provocou a morte de grande quan­
tidade de peixes, no rio Neiva. 

A foto mostra alguns desses 
peixes. 

Associação 
de Defesa 

do Amb"ente 
criada em 

Receita da Festa de S. Tecla 
do Ano de 1989 

Seguro da Festa ...................... . 24.013$00 

O programa, para além da Eu­
caristia, presidida pelo Pe. Dr. Fer­
reira da Costa, que é também o 
assistente diocesano, teve ainda 
um espaço orientado por alguns 
dirigentes, onde se discutiram pro­
blemas ligados ao meio rural. 

Acaba de ser criada na fregue­
sia de S. Paio de Antas - Espo­
sende uma associação de defesa 
do ambiente. 

S. Paio de Cima e Monte ........... . 
Lugar de Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lugar da Pereira ................... . 
Lugar da Estrada .................. . 
Lugar de Belinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lugar de Guilheta ................. . 
Jovens do Lugar de Guilheta ....... . 
Emigrantes da Freguesia ........... . 
Câmara Municipal ................. . 
Receita do Castelo do Neiva ........ . 
Esmola do S. Miguel ......... . ..... . 
Rendimento nos Dias da Festa ...... . 

Soma Total ............... . 

Licença Eclesiástica ................... . 
Calixto ............................... . 
Fanfarra e Transporte ................. . 
Conjunto Aguarela .................... . 
Con ºunto Banda Charles ............... . 

ita Alegre .............. . 
. de Esposende ......... . 

nse .................... . 
a do Povo da Aguçadoura 

o tal 

6.395$00 
30.000$00 
40.000$00 
80.000$00 

120.000$00 
65.000$00 

135.000$00 
140.000$00 
146.185$00 
270.000$00 

6.300$00 
45.000$00 
37.500$00 

1.305.185$00 

1.501.413$00 
1.305.185$00 

Despesa da Festa de . Te ...... ..i..M.~ 
ositivo .............. . 196.228$00 

A Comissão 
do Ano de 19 9 

E.D.P .............................. . 
Guarda Republicana ............... . 
Força da G.N.R. a Cavalo . . . . . . . . . . . . . 
Câmara de Esposende ................. . 
Programas ............................ . 

33 .7®$~ 
8.050$00 

12.000$00 

ingos Martins Pires Carneiro 
Graciano Alves Pereira 

Meira Rolo 
- """'" ""'el da TtJrre Rolo 

nio Caramalho Pires 
Martinho Lapeiro Caramalho 
Manuel da Torre Cardante 

A finalizar, tivemos a parte re­
creativa, que foi animada pelas 
várias centenas de participantes. 

Foi um dia bem vivido por jo­
vens e adultos. 

BOVINA 
A Direcção da Bovina toma pú­

blico que na avaliação de 14 de 
Junho somou um total de 32.685 
contos. 

Mais informa que foi feito um 
rateio de 5$00 por mil para pagar 
os seguintes prejuízos: 

A José Viana de Meira Torres, 
20 contos; Emílio Azevedo Rolo, 
20 contos; Joaquim de Sá, 37 con­
tos; Manuel da Costa G. Pereira, 
33 contos; Manuel Barbosa Baeta, 
5 contos; António Saleiro da Cruz, 
60 contos e Eduardo Pedreira Ro­
drigues, 15 contos. Tota'i: 190 con­
tos. 

Designada por «Rio Neiva», esta 
associação propõe-se alargar o seu 
campo de acção a todo o concelho 
de Esposende e de todo o Vale do 
Neiva. 

Contribuir para a defesa e valo­
rização do ambiente e do patri­
mónio cultural da região é o prin­
cipal objectivo da instituição que 
está ainda em fase de legalização. 

A defesa do rio Cávado, sobretu­
do na zona de Barcelos, é outra 
das acções que a associação «Rio 
Neiva» pretende levar a cabo. 

RESTAURANTE 
«CAMÕES» 

Nos primeiros dias do mês de 
Julho abriu ao público, no lugar 
de Guilheta, o restaurante «Ca­
mões» situado junto ao café do 
mesmo nome e com a mesma ge­
rência. 

Aos proprietários, Voz de Antas 
deseja o maior sucesso. 
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Comunhão 
s 

15 DE AGOST0/89 
• Alice Torres Agra. 
• Ana Isabel Viana Faria. 
• Carla Susana Silva Carvalho. 
• Oáudia Sameiro Marques Rolo. 
• Fernanda Filomena da Cosi.a Correia 

Vieira. 
• Filomena Maria Crespo da Silva. 
• Isabel Cristina Araújo da Silva. 
• Joana Margarida Gregório Gonçalves. 
• Li sete Neiva Ferreira. 
• Maria C ütina Simões Magalhães. 
•Maria C1istina Torres. 
• Maria de Fátima Neiva Rodrigues. 
• Maria Salet Laranjeira da Silva. 
• Paula Cristina Cunha de Sá. 
• Rosa Maria da Costa Faria. 
• Rosete Maria Torres Morgado. 
• Sandra Alvarãcs Cepa. 
• Sandra Cristina Sá Loureiro. 
•Sílvia Sá. 
• Sónia Maria Patrão Pereira. 
• Susana da Cruz Agra. 
•Adelino Viana do Vale. 
•António Vítor Ferreira da Cunha. 
• Carlos Alberto da Costa Marques. 
• Fernando Alexandre Rolo Salgueiro. 
• Filipe Manuel Torres NOYo. 
•Jorge Araújo Novo. 
• Jorge Manuel Rodrigues Azevedo. 
• José Armando Rodrigues Azevedo. 
• Luís Fernando da Cruz Ferreira. 
• Luís Miguel Viana Faria. 
• Manuel Augusto da Cruz Rolo. 
• Manuel Fernando da Cunha Plácido. 
• Manuel Fernando Pereira Gomes. 
• Manuel Neiva Rodrigues. 
• Mário da Costa Faria. 
• Miguel Nuno da Cruz Rolo. 
• Olivier Penteado Caseiro. 
• Paulo Filipe da Costa Marques. 
• Paulo Sérgio Cardante Rodrigues. 
• Pedro Alexandre da Cunha. 
• Rui Filipe Martins Mota. 

Estes jovens têm dado testemunho de 
persistência na vida da fé, através da 
participação nos tetos de culto e na cate­
quese, que frequentaram ao longo de sete 
anos, assiduamente. Eles estão dispostos 
a continuar esta experiência e querem 
ainda preparar-se para mais tarde rece­
berem o sacramento do crisma. 

Nós catequistas alegramo-nos por este 
gesto e prometemos dar-lhes o apolo de 
que precisam, contando com a ajuda dos 
pais. 

ANTAS 

FUTEBOL 

CLUBE 

O Antas Futebol Clube, após ter­
minada a época 88/89, realizou, 
mais uma vez, o Torneio de Fute­
bol de Salão. A qualidade deste 
torneio é patente na competição 
das equipas que o disputam e na 
afluência de numerosos especta­
dores. 

1:omou a iniciativa, pela pri­
meira vez, da realização de um 
torneio de futebol de salão femi­
nino, que contou com a presença 
de seis equipas. 

Nos dias 19 e 20 de Agosto reali­
zou o Torneio Quadrangular, dis­
putado por equipas dos arredores: 
~tas Futebol Clube, Forjães, Ma­
nnhas e Castelense, equipa esta, 
que venceu o torneio. 

Durante este interregno, entre o 
fim e o início de uma nova época, 
~anteve uma actividade despor­
tiva, na organização dos diversos 
torneios, nas modalidades acima 
mencionadas, e que já faz.em parte 
do seu currículo desportivo. 

O Antas Futebol Clube prepara 
a formação do novo plantel. com 
que alinhará na próxima época 
89/90, e para a participação na 
Taça da 1 Divisão Distrital, à qual 
pertence. 

Sorteio de apoio às obras de 
restauro do Seminário 

de S. Tiago 

Foi tun sucesso. O resultado foi, aproxi­
madamente, de 90.000.000$00-noven­
ta mil contos. 

O HOMEM PRUDENTE NÃO DIZ TUOO QUANTO 
PENSA, MAS PENSA TUDO QUANTO DIZ 

(ARISTÓTELES) 

BRAGA-24 

de Setembro 

ASSEMBLEIA 

DIOCESANA 
Vem da 1.' p6g.---

Importa que aí se viva Comu­
nhão e Participação, e que, entre 
todos os membros, aconteça essa 
comunhão e se testemunhe uma 
clara participação, na diversidade 
de carismas, em benefício da co­
munidade. 

Quanto aos religiosos/as, entram 
neste dinamismo, que a todos com­
promete, enquanto testemunhas 
do Reino de Cristo e realizadores 
de Igreja. 

A organização desta Assembleia 
Diocesana está a cargo de uma 
equipa coordenadora, sob a presi­
dência do Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Jorge Ortiga, e de onze equipas 
de trabalho, para cada um dos 
sectores. 

Também aqui, procura-se criar 
uma dinâmica de corresponsabi­
lidade. 

A ASSEMBLEIA 
DIOCESANA 

Qualquer Assembleia ecle­
sial tem características muito 
próprias: 

1 - É um tempo de escuta 
da Palavra de Deus; 

2 - É um espaço de parti­
lha das experiências vi­
vidas nas comunidades; 

3 - É um espaço de comu­
nhão, onde todos se sen­
tem irmãos e iguais, na 
diversidade das suas fun­
ções; 

4 - E um tempo de partici­
pação durante o qual 
todos se sentem cha­
mados a desempenhar, 
activamente, a missão 
a que são chamados a 
Igreja; 

5 - Não é uma assembleia 
do tipo deliberativo, que 
prodw.a decisões vincu­
lativas. 

São estas características 
que se pretendem presentes 
na Assembleia Diocesana de 
24 de Setembro, a qual está, 

1 

essencialmente, destinada a 
membros dos Conselhos Pas­
torais Paroquiais de diocese 
de Braga. 

FÁTIMA - 13 DE MAIO 
Francisco e Jacinta a dois passos do altar 

.. 

VOZ DE ANTAS 

Antas Futebol Clube DESPESA 

Despesas com o torneio de Futebol de 
salão, taças, bolas, cartazes, electri-
cidade, etc. . ... .. . ... . . . . ...... . . 

Inscrições, centro de medicina de joga-BALANCETE DE GERÊNCIA 102.612$00 

128.250$00 dores .. ... ... . ...... . . . . . . . . .... . 
Salãrios ao treinador e jogadores 

De 21 de Junho de 1988 a 30 de Junho de 1989 
Electricidade no Campo de jogos .. ... . 
Transportes para jogos e treinos .. ... . 

1.599 .827$00 
100.090$00 
450.088$00 
200.111$00 
218.928$00 
100.000$00 
212 500$00 

Arbitragens e policiamento . . .. .. .... . 
Material desportivo . .. . . . . . . . ... .. .. . 
Aluguer de autocarros .... . .... . .. .. . . 
Prémios de vitória aos jogadores ... .. . 
Bar . . ... . ...... .. .. .. . . . ..... .... . . . 

RECEITA 

Saldo da gerência anterior 
Associação de F. de Braga .... .. . . . .. .. . 

57.769$00 
43.298$60 
19.300$00 

Farmácia e tratamentos aos jogadores 
Gás e material para marcação do campo 
Roupeiro e lavadeira ... . . . . . . . . ..... . 

98.200$00 
52.233$00 
23.800$00 

Torneio de malhas ...... .... . . ... .. . . . . 144.000$00 
Torneio de F. de salão, bilheteira e inscrições 643.727$50 

565.885$00 
68.289$50 

170.362$50 

Premios para o sorteio de Natal e 24 de 
Campo de Jogos (bilheteira) . . . .. ...... . Abril . .. . ....... . .. . ... ... . . . . .. . 37.500$00 

51.500$00 
47.179$00 
28.000$00 

Sorteio de bolas . .......... . .... . ... . . . Tipografia e expediente . .. . . . . . . ..... . 
Receita do bar, no campo de jogos .... . . Multas aplicadas ao Clube pela A. F. Braga 

Produtos de higiene e limpeza ...... . . Receitas nos autocarros . . . .. .... .. . . .. . 
Publicidade, sonora, nos muros, etc. . .. . 

60.200$00 
236.500$00 
294.500$00 
368.750$00 
116.900$00 
131.550$70 
350.000$00 
569.611$50 

Gratificações a massagista, várias des-
Sporteio do Natal ..... .. . . . .... ... .. .. . 
Receita dos Sócios ....... . ... . .. ..... . . 

pesas com pessoal relacionadas com 
o cortejo e diversas reparações, etc. 114.754$00 

Sorteio de 24 de Abril .. . . . . . . .. . . . ... . . 
Ofertas várias . . ....... . ... ... .. . . . .. . . Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.713.572$20 
Subsídios da Câmara ....... . .. . ...... . 
Cortejo realizado em 15 de Janeiro de 1989 Saldo positivo .. . .. .... ... .. . 5.572$10 
Diversos .. .. . ........ . .... . . .. ... ... . . . 22.500$00 

O Tesoureiro, 
Augusto da Cniz Caseiro Total . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 3.719.144$30 

JOVENS EM CAMINHADA 
Vem da 1.' pág. ---

que o dese1aram, um dia diferente, 
com um passeio turístico-religioso. 
Cerca de 180 pessoas percorreram 
vários santuários do Alto Minho: 
N.ª Sr.ª da Cabeça; S. João D'Arga; 
N.ª Sr.ª da Conceição do Minho 
(onde celebramos a eucaristia); S . 
Lourenço; Senhor do Socorro; Se­
nhor da Saúde; e finalmente a 
visita ao Museu Medina, em Braga. 

• 
No último domingo de Julho, 

resolvemos passar um dia de di­
versão no pinhal . com um piqueni­
que partilhado. Os risos, o encanto 
do divertimento foram o prato do 
dia; à sobremesa, jogos populares 
e outros à mistura. Um dia diver­
tido. 

«Juan Pablo II, te quiere todo e! 
mundo», gritava-se no árido e des­
bravado monte do Gozo, onde 
raça, cor, ou sexo se confundia 
num amontoado multicolor. Os 
jovens estavam com o Papa. 

• 
19 e 20 de Agosto, em Santiago 

de Compostela. Também nos jun­
tamos ao largo número de jovens 
(calculado entre 400 e 550 mil} , 
que povoaram a enorme superfície 
do monte do Gozo, entre os quais 
15 mil portugueses. No âmbito da 
IV Jornada Mundial da· Juventude, 
sob o lema «Cristo, verdade, Ca­
minho e vida» , os jovens, represen­
tantes de 60 países, concentra­
ram-se no monte do Gozo. De pé 
ou de autocarro, percorrendo ai-

Bom Humor 

Alípio, bombeiro voluntário, dizia para a 
mulher: 

- Quando eu morrer não quero que me 
vistas a farda nem me ponhas o capacete. 

- Então porquê, homem? 
- Porque se o S. Pedro me vê fardado, 

manda-me logo apagar o fogo do inferno. 

• • • 
Um alentejano mete-se nt> carro e entra na 

estrada nacional. 
Um polícia de trinsito apanha-o, e diz-lhe: 
-A carta ... 
O alentejano, desnorteado: 
- Mas então eu fiquei de lhe escrever? ... 

• • • 
1 - Ladainhas do Estudante 

- Virgem Santa, Virgem verdadeira, fa­
zei que aprOYc esta cadeira. - Senhor! Olhai 
para o meu temor! - SJoão Baptista, fazei 
que eu resislll. - S. Roque, que cu não me 
equivoque. - Santos todos do Senhor, que 
me toque um bom professor! Santa Isidora, 

guns quilómetros, todos os cami­
nhos davam para Santiago, o ilus­
tre romeiro, que viu concretizada 
a maior peregrinação da história a 
este lugar, por caminhos trilhados 
desde há séculos por muitos pere­
grinos .. 

No sábado à noite, num encontro 
com o Papa, que durou mais de 
duas horas e meia, saúda os jovens 
em dez línguas, entre as quais a 
portuguesa, e dirige uma mensa­
gem aos jovens. Seguindo o ritmo 
do espectáculo cénico e musical , o 
Papa exorta a uma «nova cristia­
nização», condenando a moderni­
dade que reduz o amor à «gratifi­
cação pessoal ou ao mero gozo se­
xual» , denunciando os males em 
que a sociedade está submersa 
(divórcio, aborto, drogas , desor­
dem económica e moral} , e fez in­
cidir as suas referências ao Líbano 
e Polónia. 

No Domingo, pela manhãzinha, 
celebrou-se a eucaristia. O Papa 
dirige-se aos jovens, novamente , 
em várias línguas, salientando que 
muitos se «encontram desorienta­
dos pelo Poder, desocupados , fa­
mintos , submergidos na droga e 
na violência, escravos do erotismo, 
que se propaga por toda a parte» , 
denunciando o «poder económico 
para fazer ver a dependência dos 
demais e o poder cultural para 
manipular as consciências». 

Faz um apêlo, na sua mensagem 
final. a ser santos, pois «esta é a 
liberdade com que Cristo nos liber­
tou» . Aos jovens portugueses re­
nova o convite feito em Maio de 
1982, em Lisboa. Na despedida, 

que não seja mia professoral-S. Valentim, 
durante o exame pedi por mim. -S. Raimun­
do, que não me perguntem coisas do outro 
mundo! - S. Pascoal, que seja benigno o 
tribunal. - Santos da corte celestial, livrai­
me do chumbo fal.al. - S. Cipriano, que eu 
passe de ano. 

Palavras mais compridas 

A palavra portuguesa mais comprida é 
composta por 27 lctras: inconstitucionalissi­
mamente. 

Palavra francesa: anthropocli-matologique­
mcnt (26 letras). 

Palavra espanhola: suberextraor-dinarisi­
rno (22 letras). 

Palavra italiana: prccipitcvolissi-mevol­
mente (26 letras) e significa o mais depressa 
possfvcl. 

• • • 

Testamento de um solteirão: 
«Deixo todos os meus bens à senhora 

Francisca, pela felicidade que me deu por não 
ter querido casar comigo!» 

aos «jovens meus amigos de língua 
portuguesa: Sêde arautos da expe­
riência aqui vivida. Antecipai e 
suscitai a curiosidade daqueles que 
não puderam ou não quiseram vir 
à maneira do apóstolo Filipe: En­
contramos Cristo». Foram as pala­
vras com que nos deixou, antes de 
regressarmos , após termos visto 
de perto, o Santo Padre. Na impos­
sibilidade de descreve;- os senti­
mentos e impressões que nos ro­
dearam nos momentos marcantes 
desta curta estadia em Santiago, 
resta-nos a sedução da experiência 
vivida , inesquecível , no relaciona­
mento com os outros. 

• 
Animando a vida da comuni­

dade em que estamos inseridos. 
tomando parte nos acontecimen­
tos mais marcantes da vida cristã 
comunitária e participando em 
vários encontros. um pouco por 
toda a parte, os Jovens em Cami­
nhada, iniciaram os seus encontros 
habituais e programam o novo 
ano. 

Após , algumas saídas, no início 
de Setembro, para os quais fomos 
convidados, o aniversário do grupo. 
as festas natalinas e a novena do 
menino, e a ida à comunidade 
religiosa de Taizé, em França, são 
as apostas , que desde já. enfrenta­
mos. 

Com todos aqueles que nos ro­
deiam. e que queiram juntar-se a 
nós. partilhamos as alegrias . as 
tristezas. o entusiasmo. enfim ... a 
amizade! 

DIFERENÇA 

-Sabes qual é a diferença entre uma vaca 
e um bebé? 

- Não sei, não! Qual é? 
- A vaca bebe a água e di o leite; o bebé 

bebe o leite e ... 
* •• 

Casamento - Susten1.ava um matemático 
- é apenas uma soma de carinhos; uma sub­
tração de liberdade; uma multiplicação de 
crianças e uma divisão de bens. 

Os nossos Caminhos 
têm história 

A ESTRADA VELHA- li 

Por absoluta falta de espaço, 
somos forçados a deixar de fora 
desta edição este trabalho do nosso 
ilustre colaborador P.e Dr. Adélio, 
que será publicado no próximo 
número. 

Pelo facto, as nossas desculpas. 


